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RESUMO 

 

FERREIRA, Augusto Carneiro. INTERFERÊNCIA DE TOUROS NO PESO A 

DESMAMA EM BEZERROS NELORE.  Trabalho de conclusão de curso (Bacharel em 

Zootecnia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Morrinhos, 

Morrinhos – GO, 2021.  

 

O presente trabalho teve como objetivo comparar o peso à desmama de bezerros oriundos do 

acasalamento dos touros Javari e Tornado, da raça Nelore com matrizes, também da raça 

Nelore. Os animais foram criados exclusivamente em regime de pasto, recebendo somente 

suplementação mineral. As matrizes foram vacas da raça Nelore com idade média de 8 anos, 

com peso corporal médio de 215kg. A pesagem dos animais foi realizada quando os mesmos 

atingiram 240 dias de idade, por meio balança mecânica, com capacidade máxima de até 1500 

kg. Foram obtidas 40 observações, sendo 20 do touro tornado e 20 do touro javari. A média de 

peso das bezerras, filhas do touro Tornado foi de 184,54 kg, enquanto que dos bezerros foi de 

209,71 kg. Para as bezerras filhas do touro Javari a média de peso obtida foi de 183,81 kg e 

para os bezerros foi de 207,75 kg.  Não houve diferença entre os touros para os animais 

desmamados, no entanto, houve diferença no peso a desmama, entre os sexos, onde os machos 

obtiveram maiores valores. 

Palavras-chave: Bovinocultura, Melhoramento Genético e Produção Animal. 
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ABSTRACT 

 

FERREIRA, Augusto Carneiro. BULLS INTERFERENCE IN WEIGHT WEANING IN 

NELORE CALVES. Course conclusion work (Bachelor in Zootechnics). Federal Institute of 

Education, Science and Technology of Goiás - Morrinhos Campus, Morrinhos - GO, 2021.  

 

The present study aimed to compare the weight at weaning of calves from the mating of the 

Javari and Tornado bulls, of the Nelore breed with sows, also of the Nelore breed. The animals 

were raised exclusively on pasture, receiving only mineral supplementation. The cows were 

Nellore cows with an average age of 8 years, with an average body weight of 215 kg. The 

animals were weighed when they reached 240 days of age, using a mechanical scale, with a 

maximum capacity of up to 1500 kg. Forty observations were obtained, 20 from the tornado 

bull and 20 from the Javari bull. The average weight of the heifers, daughters of the Tornado 

bull, was 184.54 kg, while that of the calves was 209.71 kg. For the calves daughters of the 

Javari bull the average weight obtained was 183.81 kg and for the calves it was 207.75 kg. 

There was no difference between the bulls for the weaned animals, however, there was a 

difference in the weight at weaning, between the sexes, where the males obtained higher values.  

Key words: Cattle farming, Genetic Improvement and Animal Production.  
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INTRODUÇÃO 

 

Segundo o Rabobank e USDA, estima-se para 2021 que a produção de carne bovina do 

Brasil cresça para cerca de 10,5 milhões de toneladas, frente aos 10,1 milhões de toneladas de 

2019; a exportação de carne bovina deve apresentar as maiores altas em 2020 com crescimento 

em torno de 10,6% nos embarques da carne bovina.  

O Brasil consolidou-se como um dos principais países produtores de alimentos, 

exportando produtos principalmente na forma de commodity, sendo seu preço uniformemente 

determinado pela oferta e procura internacional. Deste modo ocorre a maior parte da 

comercialização de carne bovina no país, sendo vendida in natura, que é o produto com menor 

valor agregado, aspirando ter maior escala de produção (FREITAS et. al, 2014). 

Um dos principais fatores limitantes para produção de carne bovina é o baixo potencial 

genético dos rebanhos ou manejo e ambiente impróprios. Os cruzamentos podem ser usados na 

bovinocultura de corte para melhorar a eficiência produtiva e averiguar as diferenças entre raças 

em características individuais e maternas, a fim de alcançar os benefícios da heterose nos 

produtos e nas mães e combinar em um só animal as características desejáveis de duas ou mais 

raças (DICKERSON, 1973). 

A exploração comercial desse sistema corresponde não somente aos bezerros, mas às 

vacas, aos touros e às novilhas prontas para o acasalamento (OLIVEIRA et. al. 2006). O 

objetivo de quem investe na cria de bovinos de corte é aplicar tecnologias que assegurem a 

desmama de um bezerro pesado e saudável por ano, de cada vaca do rebanho (DIAS e OZAKI, 

2008; OLIVEIRA, et. al. 2006). 

O peso ao desmame é fundamental em bovinos de corte, dado que, nessa idade, obtêm-

se os primeiros dados sobre o desempenho do animal, além de se poder avaliar a habilidade 

materna das vacas, uma vez que elas são responsáveis por, aproximadamente, 60% do 

crescimento do descendente nesse período (PEREIRA, 1994). 

Estes índices zootécnicos são importantes para a seleção de matrizes e a implantação de 

estratégias de melhoramento genético na propriedade (OLIVEIRA et. al.2006). Uma das 

estratégias de melhoramento genético nesses sistemas é a utilização de touros testados 

provenientes de catálogos e sumários através das suas DEP’s (Diferença Esperada da Progênie), 

e a montagem de um índice de seleção específico e eficaz para a propriedade. 
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Ocorre uma diferença expressiva no peso de bovinos devido ao sexo, que em mesmas 

condições de ambiente e manejo, os machos são mais pesados que as fêmeas em 

aproximadamente 10%. Isso, devido à maior capacidade de ganho apresentado por eles, e por 

possuírem estrutura corporal mais desenvolvida (SOUZA, 2000).  

Portanto, o presente trabalho teve como objetivo comparar o peso à desmama de 

bezerros oriundos do acasalamento dos touros Javari e Tornado, da raça Nelore com matrizes, 

também da raça Nelore.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os dados utilizados no presente estudo são referentes à pesagem dos animais 

provenientes do cruzamento de vacas Nelore, com os touros Javari e Tornado, ocorrido em 

maio de 2021, na Fazenda Arara, situado no município de Morrinhos, Goiás. A fazenda está 

localizada, aproximadamente, a 17º90’ de latitude sul e 48º94’ de longitude oeste. Caracteriza-

se por possuir duas estações climáticas bem distintas, período das águas, de outubro a março, 

no qual as chuvas são abundantes, e uma estação seca no período de abril a setembro. Os 

animais foram criados exclusivamente em regime de pasto, recebendo somente suplementação 

mineral.  

As matrizes foram vacas Nelore com idade média de 8 anos, com peso corporal médio 

de 215kg. Essas matrizes foram criadas a pasto, onde foram inseminadas 40 matrizes pela 

técnica de inseminação artificial em tempo fixo (IATF), 20 foram utilizados o sêmen do Touro 

Nelore Tornado e 20 com sêmen Touro Nelore Javari. Sêmen utilizado do tipo convencional e 

essas matrizes não tinham contato com nenhum tipo de touro.  

A escolha do sêmen desses touros se deu por serem touros de altas variáveis genéticas 

superiores para crescimento e ótima habilidade materna. São touros puros da raça nelore 

indicado para um plantel de animais semelhantes, ou seja, para ser possível as comparações das 

DEPs entre os touros tenham desempenhos notórios uma vez que esses animais estejam nas 

mesmas condições ambiente.  

O peso à desmama desses animais foram padronizados, 240 dias de idade, a metodologia 

empregada para coleta do peso, foi realizada através de balança mecânica da marca Trivelato 

com capacidade máxima de até 1500kg, dando todo suporte necessário para o cumprimento da 

prática.  
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Esses bezerros já estavam adaptados no sistema de pastejo e suplementação mineral.  

Após a realização da pesagem esses animais retornaram para a propriedade onde foram 

colocados em piquete com excelente forrageira de alto valor nutritivo, pequeno porte e alta 

densidade, para que esses animais não venham a perder peso em decorrência da desmama.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Segundo FRAGA (2018), 75% das fêmeas bovinas são cobertas por bois comuns. São 

bois sem qualidade genética, sem pais e mães conhecidos.  

Para o pecuarista que produz bezerros para venda, o peso a desmama e o número de 

bezerros por vaca determinam a rentabilidade do sistema. Estes índices são influenciados pela 

habilidade materna, pelas taxas reprodutivas e pela facilidade de parto (BERGMANN, 2008). 

O principal índice zootécnico que deve ser avaliado na fase de cria é o intervalo de 

partos (IP) (OLIVEIRA et. al. 2006). Porém, segundo CORREA et. al. (2001) o intervalo de 

partos superestima a eficiência reprodutiva de um rebanho.  

Outro índice fundamental a ser observado é o peso a desmama, pois quanto mais pesado 

o bezerro desmama, menor é a necessidade alimenta-lo para atingir o peso ao abate 31 (CEZAR 

E EUCLIDES FILHO, 1996; EUCLIDES et al., 2001; MARTIN et.al. 1992). Espera-se que o 

bezerro seja desmamado com elevado peso, possibilitando redução do tempo de recria, maior 

velocidade de reposição de reprodutora e maior potencial de abate do rebanho (MARTIN et.al. 

1992).  

A inclusão do peso à desmama nos programas de melhoramento genético apresentam 

como vantagem a possibilidade de dissolução entre os efeitos direto e materno, possibilitando 

a seleção de vacas para habilidade materna (ELER e FERRAZ, 1998). 

De acordo com os resultados obtidos (tabelas 1;2 e 3;4) análise de variância, verificou-

se que o Peso a Desmama (PD), teve diferença entre os sexos, ou seja, significa que machos 

são diferentes das fêmeas, possuem pesos diferentes o que já era esperado, para ambos os 

touros. Mas em relação ao tipo de touro conclui se que não há diferença entre os touros, não 

importa qual touro vai ser usado, em termos de peso quanto em machos e fêmeas não há 

diferença no peso dos filhos. 

As fêmeas analisadas do touro tornado, num total de 13 animais, tiveram médias 

aproximadamente de 184,54 kg; já o desvio padrão, responsável por verificar se a média esta 
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variável ou não, foi de 15,31; o coeficiente de variação (CV) foi de 8,30 dentro do padrão 

desejável, importante porque mede o quanto é variado; e o Erro padrão médio foi de 4,24 quanto 

menor esse erro melhor, ou seja, ele válida a média, mostrando o quanto a média é variável ou 

não, quanto mais próximo de zero melhor porque ele indica o quanto essa média é confiável. 

(Tabela 1). 

Os machos analisados do touro tornado, num total de 7 animais, obtiveram médias 

aproximadamente de 209,71 kg; no desvio padrão foi de 16,23; o coeficiente de variação (CV) 

foi de 7,74 muito bom abaixo de 10% é o indicado, o erro padrão médio que mede o quanto a 

média é confiável deu 6,13 ou seja, ele válida a média, mostrando o quanto a média é variável 

ou não. (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Variação PD Fêmeas e Machos do Touro Tornado. 

Touro Sexo* n PD* DP CV EPM Mínimo Máximo 
 

Tornado 
F 13 184,54b 15,31 8,3 4,25 154 216 

 
M 7 209,71a 16,23 7,74 6,14 192 236 

 
  

O Teste de Shapiro-Wilk é importante para indicar se aqueles dados segue a distribuição 

normal ou não, se o valor de W for maior que o P valor, maior que 0,05 indicamos que esses 

dados seguem a distribuição normal, porque são os pré-requisitos da Anova. Então se o P valor 

for maior que 0,05 excelente, significa que seus dados seguem a distribuição normal.  

 

Tabela 2. Teste de Normalidade de Fêmeas e Machos do Touro Tornado. 

Touro Sexo w* Pr<W** 

Tornado 
F 0,95 0,61 

M 0,9 0,33 

*Shapiro-Wilk 

** Valor de P 
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O gráfico 1 mostra a distribuição das fêmeas do Touro Tornado, onde a média foi de 

184,54kg estando próximo a média recomendada pela Embrapa (2019) para peso a desmama 

seja de 180kg.   

 

 

Gráfico 1. Gráfico de Distribuição das Fêmeas do Touro Tornado. 

 

O gráfico 2 mostra a distribuição dos machos do touro tornado, onde a média foi de 

209,71 kg estando próximo da média recomendada pela Embrapa que varia em torno de 200kg.   

 

 Gráfico 2. Gráfico de Distribuição dos Machos do Touro Tornado. 
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As fêmeas analisadas do touro Javari, com número total de 16 animais, caracterizaram 

por possuírem médias aproximadamente de 183,81 kg; O desvio padrão foi de 13,43; O 

coeficiente de variação (CV) 7,30 ideal a baixo de 10%; O erro padrão médio 3,35 excelente 

quanto mais próximo de zero melhor, seguindo os mesmos padrões, ou seja, ele válida a média, 

mostrando o quanto a média é variável ou não. (Tabela 3).   

Os machos analisados do touro Javari, foram 4 animais, com médias aproximadamente 

de 207,75 kg; O desvio padrão foi de 13,47 mede o quanto esses valores são variáveis em 

relação à media; O coeficiente de variação (CV) que mede a variação total dos indivíduos foi 

de 6,48 foi o menor coeficiente de variação em relação aos outros três acima, já o erro padrão 

médio foi o maior 6,74 ou seja, ele válida a média, mostrando o quanto a média é variável ou 

não. (Tabela 3).   

 

Tabela 3. Variação PD Fêmeas e Machos do Touro Javari. 

Touro Sexo* n PD* DP CV EPM Mínimo Máximo 
 

Javari 
F 16 183,81b 13,43 7,3 3,36 164 220 

 
M 4 207,75a 13,47 6,49 6,74 196 227 

 
 

O Teste de Shapiro-Wilk é importante para indicar se aqueles dados segue a distribuição 

normal ou não, se o valor de W for maior que o P valor, maior que 0,05 indicamos que esses 

dados seguem a distribuição normal, porque são os pré-requisitos da Anova. Então se o P valor 

for maior que 0,05 excelente, significa que seus dados seguem a distribuição normal.  

 

Tabela 4. Teste de Normalidade de Fêmeas e Machos do Touro Javari. 

Touro Sexo w* Pr<W** 

Javari 
F 0,89 0,07 

M 0,88 0,36 

*Shapiro-Wilk 

** Valor de p 
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O gráfico 3 mostra a distribuição das fêmeas do touro Javari, onde a média foi de 183,81 

kg estando próximo a média recomendada pela Embrapa (2019) para peso a desmama seja de 

180kg.  

 

 

Gráfico 3. Gráfico de Distribuição das Fêmeas do Touro Javari. 

 

O gráfico 4 mostra a distribuição dos machos do touro Javari, onde a média foi de 207,75 

kg estando próximo da média recomendada pela Embrapa que varia em torno de 200kg.   

 

 

Gráfico 4. Gráfico de Distribuição dos Machos do Touro Javari. 
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CONCLUSÃO  

 

Diante das informações presentes no trabalho, pode-se concluir que não houve diferença 

no peso à desmama entre as crias dos touros, no entanto, houve diferença no peso à desmama, 

entre os sexos, onde os machos obtiveram maiores valores.   
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